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emergência ao ministério 
servirá também para avaliação dos 45 dias de governo 
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O Ministério da Nova Re­

pública reúne-se na próxi­
ma semana para fazer a 
avaliação dos 45 dias de vi­
da do governo de transição. 
O presidente José Sarney 
pretende aproveitar a reu­
nião para divulgar as "me­
didas rápidas e sem buro­
cracia do Plano de Ação So­
cial, contra a fome e o de­
semprego", que a Copag 
formulou a pedido de Tan­
credo Neves. 

O projeto deverá consu­
mir recursos já orçados em 
diversos ministérios, no va­
lor global de Cr$ 12 trilhões 
de cruzeiros, entre os des­
taques recomendados por 
Sarney ao ministro do Pla­
nejamento, João Sáyad — 
detalhes que voltarão a ser 
discutidos hoje durante 
despacho que manterão — 
está o acompanhamento de 
programas mantidos pela 
LBA, Central de Medica­
mentos e Fundação de As­
sistência ao Estudante 
(FAE). 

A LBA caberá a assistên­
cia a seis milhões de crian-
ças a t end idas pelas 
creches-casulo e também a 
assistência às mães nutri-
zes. A Central de Medica­
mentos deverá orientar seu 
atendimento prioritário, 
junto com o Ministério da 
Saúde, para o combate às 
endemias rurais. A FAE 
continuará regionalizando, 
e se possível ampliando, o 
cardápio da merenda esco­
lar, que atenda a 20 mi­

lhões de estudantes do pri­
meiro grau. 

Os alimentos para estes 
programas sairão da safra 
atual, que continuará rece­
bendo recursos através das 
Aquisições do Governo Fe­
deral e dos Empréstimos 
do Governo Federal, que 
também servem para a for­
mação de estoques regula­
dores do Governo. 

Como não tem recursos 
para efetivar todo o plano 
da Comissão para o Plano 
da Ação do Governo (Co­
pag), Sarney adotará ape­
nas es tas diretr izes , 
adequando-as juntamente 
com os ministros efetos aos 
setores, procedimento que 
vem sendo realizado desde 
há duas semanas. 

Nestas conversas ficou 
decidido, por exemplo, o 
redirecionamento da Co-
bal, que deixará de ser um 
grande supermercado, pa­
ra se transformar numa 
central de fornecimento de 
gêneros de primeira neces­
sidade à população e à rede 
Somar. 

O acompanhamento da 
execução dos programas fi­
caria a cargo doMlnistério 
do Planejamento e de uma 
comissão de 10 pessoas de 
diversos ministérios, que 
agilizariam a liberação de 
recursos junto ao Ministé­
rio da Fazenda e corrigi­
riam os rumos dodos pro­
gramas que não estives­
sem dando resultado, após 
deliberações pessoais de 
José Sarney nesse sentido. 

Presidente marca a missa 
O presidente José Sarney 

decidiu ontem que a missa 
oficial de sétimo dia de fa­
lecimento do presidente 
eleito Tancredo Neves será 
celebrada neste sábado na 
Catedral Metropolitana de 
Brasília, às 9 horas da ma­
nhã. O cerimonial deverá 
ser conduzido pelo Ministé­
rio das Relações Exterio­
res. 

A decisão do presidente 
José Sarney se deu logo 
após ele ter redigido em 
seu gabinete de trabalho, 
no Palácio do Planalto, on­
de chegou por volta das 
8h30. o discurso que pro­
nunciou à beira do túmulo 
de Tancredo, no mausoléu 
da família Neves em São 
João Del Rey. 

Antes de se dirigir ao 
Planalto, Sarney conver­
sou no Jaburu com o ex-
senador Paulo Brossard, 
que já havia sido seu inter­
locutor anteontem à noite. 
Assessores do Presidente 
não souberam Informar o 
teor das duas conversas. 

A preocupação de Fra-
gelli decorria do fato de 
que todos os sucessores em 
linha direta de Sarney — o 
próprio presidente do Sena­
do e os da Câmara, Ulysses 
Guimarães, e do Supremo, 
ministro Moreira Alves — 
viajariam junto com o Pre­
sidente da República. Por 
isso foi providenciado outro 
Boeing para levar parte do 
ministério e Ulysses Gui­
marães, separadamente de 
Sarney. Com o presidente 
embarcaram Fragelli, Mo­
reira Alves, Paulo Lustosa 
(Desburocratização), Al­
mirante José Maria Olivei­
ra (EMFA), João Sayad 
(Planejamento) e Nelson 
Ribeiro (Assuntos Fundiá­
rios) entre outros. 

Ainda na manhã de on­
tem, Sarney recebeu em 
seu gabinete os deputados 

Uosé Lourenço, líder do 

Partido da Frente Liberal 
na Câmara dos Deputados, 
Alberico Filho (MA) e Sar­
ney Filho (MA), que foram 
lhe levar um abraço pelo 
aniversário. 

As llh05m, ele deixou o 
Planalto em direção áo Ja­
buru, onde almoçou em 
companhia de sua esposa e 
dos filhos, seguindo logo 
após para a Base Aérea de 
Brasília, onde embarcou às 
13hl5m para Barbacena, 
de onde saiu de helicóptero 
para São João Del Rey, 
acompanhado de sua comi­
tiva. 
AGENDA 

Hoje, o Presidente man­
tém audiências normal­
mente no Palácio do Pla­
nalto, onde sua presença ê 
esperada a partir das 9 ho­
ras cia manhã, para despa­
char com os ministros da 
casa. Em seguida, ele fará 
sua primeira reunião com 
os líderes políticos do go­
verno e da Aliança Demo­
crática, acompanhados pe­
los ministros Fernando 
Lyra (Justiça) e José Hugo 
Castelo Branco (Gabinete 
iCivil). 

A reunião com os líderes 
deverá durar 20 minutos, 
pela agenda, e em seguida, 
às 10 horas, o Presidente 
receberá o ministro do Pla­
nejamento, João Sayad, 
com quem discutirá por 
meia hora as medidas de 
emergência que aplicará a 
partir da próxima semana. 
Encerrando os despachos 
da manhã de hoje, Sarney 
receberá ainda os minis­
tros dos Transportes, Af-
fonso Camargo e da Educa­
ção, Marco Maciel. 
. A tarde, a agenda prevê 
reuniões de serviço do Pre­
sidente com os ministros do 
Exército, Leônidas Pires 
Gonçalves, da Marinha, 
Henrique Sabóia, e das Re­
lações Exteriores, Olavo 
Setúbal. 


